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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo mostrar um plano de negócio para o desenvolvimento de um 
software voltado para a recuperação de mata nativa. O Replant é o software criado pela empresa 
Forest Software para o auxilio a produtores rurais na regularização de suas propriedades no 
Programa de Regularização Ambiental e também a quem necessitar de recuperação da fauna e flora 
brasileira. Os resultados mostraram que o investimento da empresa se pagará em sete meses, com 
um lucro de 14,28% e rentabilidade de 185,24%. Com isto espera-se que o software seja aceito pelo 
público alvo e que venha a dar o retorno esperado. 
 
Palavras-chave: Software, Mata Nativa, Regularização Ambiental, Plano de Negócio.   
 
ABSTRACT 
This paper aims to show the project details a business plan for the development of software 
designed to help farmers and small property owner to preserve native forests in Brazil. Replant, the 
name of the software, will help in the compliance with the new rules of preservation in their 
properties as well as any individual or entity involved in preservation efforts.  The simulations show 
a return on investment of approximately seven months. We believe that the new product will have a 
hot reception by the target public and bring a healthy return to the investors. 
 
Key-word: Software, Native Forest, Environmental Regulation, Business Plan. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O desmatamento no Brasil vem aumentando a cada ano. Projeções realizadas pelo Instituto 
Nacional de Pesquisa Espacial demonstram que na área de Amazônia Legal são perdidos em torno 
de 20.000 km² de floresta por ano, visto que entre os anos de 1988 a 2008 obteve-se um acumulo de 
354.261 km² de floresta desmatada (ARRAES, et al. 2012). 
Segundo Santos (2010), na época do descobrimento do Brasil, a vegetação se caracteriza por 
formações florestais, que ocupavam cerca de 90% do território, representadas nas tipologias 
equatorial, tropical, subtropical, cerrados e caatingas e os 10% restantes de área era representada 
por formações campestres. Para Barreto et al. (2012), o desmatamento no Brasil se da 
principalmente a agropecuária, a retirada de madeira ilegalmente e queimadas. De acordo com 
Cabral (2013) o maior desafio está em encontrar o equilíbrio entre a produção de alimentos com a 
preservação do meio ambiente. 
Ainda segundo Arraes et al. (2012), atualmente é necessário realizar uma reposição das 
florestas exploradas, para a contribuição da preservação, como também para a diminuição da 
degradação de recursos como o solo e a água, que também são de grande importância para 
agricultores. O clima também é um fator afetado pela falta destas áreas, nos últimos anos houve 
uma grande mudança climática duvido as atitudes tomadas pelo ser humano, por estes e outros 
motivos a necessidade do reflorestamento. 
Com objetivo de regularizar imóveis rurais que não tenham a área de preservação necessária 
conforme o Código Florestal brasileiro foi criado o Programa de Regularização Ambiental - PRA. 
Este programa auxilia os proprietários e posseiros rurais a adequar suas terras em questões 
ambientais, através de ações ou iniciativas a serem desenvolvidas pelos mesmos. É de extrema 
importância para que a propriedade rural não venha a ter problemas com a lei devido à falta de área 
florestal (INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ, 2014). 
No Brasil, os principais tipos de biomas que sofrem pressão do desmatamento são a 
Amazônia, o Cerrado, a Mata Atlântica e o Pantanal (NEVES, 2006). O cerrado ocupa 20% do 
território brasileiro, é considerada uma unidade frágil devido suas características de solo, clima e 
vegetação (RODERJAN, 2002 apund ACCIOLY, 2013). O bioma Mata Antlântica é o segundo 
mais ameaçado do planeta, seus remanescentes não passam de 7% da cobertura original (SANTOS, 
2011). O Pantanal abrange uma área de 168.000 km² em território brasileiro, é considerado um 
mosaico de paisagens naturais (GUIMARÃES et al, 2014). Na opinião de Reydon (2011), os 
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motivos do desmatamento na Amazônia foram uso de terras, políticas públicas e crédito, 
acessibilidades, ou seja, construção de rodovias e crescimento populacional. 
O PRA é um instrumento de auxílio para o Cadastro Ambiental Rural - CAR, é um registro 
eletrônico obrigatório a propriedades rurais, com objetivo de integrar as informações dos terrenos 
em relação as áreas de preservação permanente, reserva legal, das florestas, dos remanescentes de 
vegetação nativa, das áreas de uso restrito, e das áreas consolidadas das propriedades e posse rural. 
Porém, também é de grande auxílio aos produtores rurais, para que futuramente se for preciso 
provar que a propriedade está dentro das leis terá todas as informações dispostas no programa 
(CADASTRO AMBIENTAL RURAL, 2016). 
Segundo Falbo (2005), o crescimento do uso dos softwares é de grande importância para a 
sociedade, devida utilização dos computadores para as mais diversas áreas, vem gerado uma grande 
demanda por soluções eletrônicas. Em virtude da alta busca por softwares e visando uma melhora 
no setor, foi criado a Engenharia de Software, tem como objetivo o estabelecimento de processos, 
métodos, técnicas, ferramentas e ambiente de suporte ao seu desenvolvimento. De acordo com 
Pressman (2011), atualmente os softwares atuam em duplo papel, o de produto e o de veiculo para 
distribuir um produto, distribuindo o produto mais importante em tempos atuais, a informação. 
De acordo com Junior (2010), atualmente é importante a preocupação em relação com a 
maneira que um software agrega valor nos negócios das empresas, aumentando a produtividade e 
diminuindo custos. O Brasil dispõe de expressivas redes de apoio a empresas de softwares e 
serviços correlatos, a Sociedade para Promoção de Excelência do Software Brasileiro, gerencia o 
  Sistema Softex, formado por uma rede de 32 agentes regionais, que tem como objetivo 
principal, em caráter exclusivo, o apoio a empresas de softwares e serviços correlatos (PETIT, 
2004). 
A qualidade de um software ainda depende do uso correto de boas metodologias pelos 
desenvolvedores, mesmo tendo apoio de várias ferramentas, ainda existem sérios problemas sem tal 
suporte. Um exemplo são as técnicas de verificação automática, entre elas a interpretação abstrata, 
até então considera incipiente (KOSCIANSKI et al, 2007). Para a construção de um software de boa 
qualidade, considera-se uma série de requisitos não funcionais, sendo estes, a extensibilidade, 
capacidade de manutenção, reutilização de código, desempenho, escalabilidade, usabilidade e 
confiabilidade nos dados apresentados pela aplicação (JUNIOR, 2010). 
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1.2 DADOS DO EMPREENDEDOR 
Para o desenvolvimento do trabalho foi considerado apenas um único sócio para a abertura 
do empreendimento. Os dados colocados para o empreendedor não irão afetar a elaboração do plano 
de negócio e o seu resultado final. 
 
1.3 DADOS DO EMPREENDIMENTO 
Empresa: Forest Software   
Proprietário: Autora 1 
Cidade: Curitiba Estado: Paraná 
Formação: Engenheira Florestal 
Atividades:    Empresa de Consultoria na área de desenvolvimento de softwares específicos para a 
recuperação de áreas degradas. 
  
1.4 MISSÃO DA EMPRESA 
Recuperar áreas de mata nativa que foram danificadas de suas origens naturais pelo homem, 
desta forma devolvendo aos animais seus lares entre as árvores e reconstituindo as belezas do país. 
 
1.5 SETOR DE ATIVIDADES 
A empresa Forest Software atuará como prestadora de serviços a seus clientes. Segundo 
Telles (2006), entende-se por Prestação de Serviço, no âmbito do Direito Civil, a realização de 
serviços com liberdade técnica, assumindo os riscos do negócio, podendo ser contratada pessoa 
física ou jurídica. 
 
1.6 FORMA JURÍDICA 
A empresa Forest Software terá como forma jurídica firma Individual. Segundo Oliveira 
(2006), em caso de empresa individual, apenas uma pessoa física constitui a empresa, cujo nome 
empresarial deve constar o nome civil do proprietário, completo ou abreviado. Neste caso o 
indivíduo atua sem separação jurídica entre bens pessoais e seus negócios, o mesmo deve responder 
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de forma ilimitada a todas as dívidas contraídas na realização de suas atividades diante seus 
credores, com todos seus bens pessoais, como casa, automóveis, entre outros. E em caso de 
casamento com comunhão de bens, os bens de seu cônjuge também respondem as dívidas. 
 
1.7 ENQUADRAMENTO TRIBUTÁRIO 
A empresa será de Âmbito Federal. Contará com auxilio de uma empresa de contabilidade, 
desta maneira a companhia poderá contar com redução dos tributos e estará sempre em dia com 
pagamento dos mesmos. Sendo estes: 
• ISS (Imposto Sobre Serviços): depende do Estado; 
• PIS (Contribuição para os programas de integração social): 0,65%; 
• COFINS (Contribuição para Financiamento da Seguridade Social): 3%; 
• IRPJ (Imposto de Renda Pessoa Jurídica) e CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido): Simples-Nacional 4%. 
 
1.8 CAPITAL SOCIAL E FONTE DE RECURSO 
A empresa contará com apenas um sócio, assim o mesmo entrará com o valor necessário 
para a abertura. Para melhor capacitação empresarial a Forest Softwares irá participar da Incubadora 
de Empresas de Base Tecnológica e Inovação da instituição de ensino, que é gerenciada pela 
Agência de Ciência, Tecnologia e Inovação. 
O objetivo da Incubadora é dar estímulo à criação e ao desenvolvimento de empresas que 
ofereçam produtos, processos ou serviços tecnologicamente inovadores, visando à promoção do 
bem-estar social, a preservação da qualidade de vida e desenvolvimento econômico. Ideais que vem 
no mesmo sentido da criação da Forest Software. 
Após o período de incubação iniciará a busca por financiadores através de startup. Caso não 
haja êxito será realizado financiamento bancário, sendo previsto o Banco do Brasil, a linha de 
crédito BNDES Automática. Para o modelo de empresa este financiamento apresenta as menores 
taxas de juros, prazos longos e uma maior porcentagem sobre bens. 
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2 ANÁLISE DE MERCADO 
2.1 INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE OS PRINCIPAIS PRODUTOS/SERVIÇOS 
2.1.1 CRIAÇÃO DE SOFTWARES/APLICATIVOS PARA FINS FLORESTAIS 
O UNIX é um sistema que permite um computador a usar vários programas 
simultaneamente por um ou vários usuários (Ritchie et al, 1972). Este era o sistema mais utilizado, 
desenvolvido nos laboratórios Bell em 1969, proporcionava boas condições em um ambiente de alta 
colaboração tecnológica, foi desenvolvido por Ken Thompson nos laboratórios Bell em 1969 
(ALENCAR, et al. 2009). 
Richard Stallman, em 1984, trabalhava para o Laboratório de Inteligência Artificial, devido 
a uma falha no software de uma impressora percebeu que apenas a empresa tinha acesso ao código-
fonte, com isto se inspirou a criar um sistema operacional livre, assim quem tivesse interesse 
poderia participar na criação e alteração de softwares (ALENCAR, et al. 2009). 
O software livre é distribuído em formato fonte, sendo legível, sujeito a alterações e 
redistribuído pelos usuários. Além do mais o autor libera o uso, o direito de cópia, de alteração e 
redistribuição, em geral, são gratuitos quando copiados de sites da internet (TAURION, 2009). 
De acordo com Porto (2012), um aplicativo é um software que desempenha objetivos 
específicos, sendo de possível acesso através de lojas de aplicativos, como a App Store, 
desenvolvidos para aparelhos Apple, e o Google Store, para aparelhos androids. Ainda segundo 
Porto (2012), os mesmo podem ser pagos ou gratuitos, tem como objetivo ajudar no desempenho 
dos usuários e também muitos apenas para puro divertimento. 
Segundo Fretas (2014), a exploração de recursos florestais no Brasil, ainda é realizada de 
maneira depredatória, causando constantes ameaças aos biomas brasileiros, à utilização de novas 
tecnologias para a conservação e exploração do meio ambiente de forma sustentável ainda é novo 
para a área florestal. Diante do contexto do manejo florestal sustentável, organizando processos de 
produção que sejam viáveis do ponto de vista econômico, social e ambiental, criou-se o software 
Mata Nativa, que tem como objetivo registrar informações importantes sobre a floresta ao longo do 
tempo, facilitando as tomadas de decisões e também a torna mais confiável aos profissionais 
(SILVA et al. 2005). O Mata Nativa realiza análises fitossociológicas e elabora planos de manejo de 
florestas nativas (OLIVEIRA, 2014). 
De acordo com Gardin (2011), para a realização de tarefas especificas no setor florestal, 
como coleta, processamento e analise de dados de inventários florestais e unidades amostrais, 
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existem alguns softwares para auxiliar nessas tarefas, sendo eles: Planat, Fitopac, Sistema Integrado 
de Gestão Florestal, Mata Nativa 2, entre outros. 
Segundo Toledo et al (2015), a Amazônia sofreu uma grande mudança em sua paisagem 
após a Segunda Guerra Mundial, devida a aceleração do desenvolvimento econômico mundial. Nos 
dias atuais ainda recebe grande impacto em seu ecossistema devido ao intenso desenvolvimento que 
ocorre na área, como a construção de centros urbanos, a conversão de florestas e outros 
ecossistemas naturais em áreas agrícolas, implantação de sistemas para energia hidroelétrica, entre 
outros. 
O bioma de florestas tropicais são gigantes armazéns de carbono, devida alta quantidade de 
árvores que absorvem o gás, assim se bem manejadas auxiliam no controle do aquecimento global, 
porém em virtude do desmatamento e degradação destas florestas os gases do efeito estufa ainda 
são em níveis elevados (MOUTINHO et al, 2012). O desmatamento e as queimadas são 
responsáveis por 20% das emissões globais anuais, o Brasil é responsável por 75% das emissões 
(Ministério do Meio Ambiente, 2010). Pesquisas sobre mudanças climáticas globais mostram que a 
temperatura média anual está aumentando gradativamente e as mudanças causadas por este 
fenômeno podem ser verificadas nas variações fenologia de vários grupos de animais e vegetais 
(TOLEDO et al, 2015). 
De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2002), a Caatinga é o bioma exclusivo 
brasileiro, ou seja, grande parte do patrimônio biológico dessa região é apenas encontrada no 
Nordeste do Brasil. Esta ocupa uma área de 734.478km². O Cerrado é o segundo maior bioma 
brasileiro, o termo é frequentemente utilizado para descrever um conjunto de ecossistemas que 
ocorrem no Brasil Central (savanas, matas, campos e matas de galeria), cerca de 2 milhões km² 
desde bioma foram transformados em pastagens plantadas, culturas anuais e outros tipos de usos 
(KLINK et al, 2005). 
Segundo Cunha (2010), o Pantanal do Mato Grosso, é expressivamente reconhecido por 
suas plantas e animais, pesquisas recentes demonstram que os dados sobre as riquezas desse bioma 
são apenas estão bem definidos apenas em termos de lista de espécies. A perda de vegetação no 
Pantanal ocorre devido a queimadas realizadas como método de manejo e para aberturas de campos 
para o plantio de pasto, a criação de gado em áreas extensas causam impactos negativos para o 
bioma, porém para a economia local gera impacto positivo, elevando o PIB municipal. (PINTO, 
2013). 
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O desmatamento da mata Atlântica se da paralela a história econômica do Brasil, a cada 
ciclo econômico se perdia espaço deste bioma, dando lugar ao plantio de café e cana-de-açúcar, 
assim cedendo cada vez mais espaço para lavouras comerciais, e a comercialização de madeira 
começou com a busca pelo pau-brasil, no litoral nordestino. (PEREIRA, 2009). Devido o 
desmatamento, com a retirada de vegetação nativa ocorrem problemas hídricos, como escassez de 
água, algumas cidades situadas no bioma Mata Atlântica já sofrem deste problema (Ministério do 
Meio Ambiente, 2010). 
No Brasil existem dois modelos de área protegidas, sendo elas: as públicas que são divididas 
em terras indígenas e área de conservação e particulares ou privadas, estabelecidas pela Lei 
4.771/1965 do Código Florestal, estas devem manter uma área de Reserva Legal e preservar áreas 
de Preservação Permanente, porém os proprietários também podem, por vontade própria, criar áreas 
preservadas, definidas como Reservas Particulares de Patrimônio Natural (Serviço Florestal 
Brasileiro, 2010). 
 
2.2 ESTUDO DOS CLIENTES 
Os clientes serão produtores rurais, profissionais da área florestal e agronômica, que 
necessitam realizar a recuperação ambiental de propriedades agrícolas e florestais. Ao longo que a 
empresa for crescendo acredita-se que poderá ajudar também indústrias que necessitem de 
recuperação de área, peritos florestais, na questão de fiscalização, e gestores florestais. 
 
2.3 ESTUDO DOS CONCORRENTES 
Os concorrentes da empresa Forest Software, são consultores florestais que ainda utilizam 
de meios manuais para o planejamento de recuperação de áreas degradadas. E também empresas 
que já lidam com meios eletrônicos para facilitar o planejamento de florestas plantadas e plantios 
agrícolas. 
 
2.4 ESTUDO DOS FORNECEDORES 
Um dos principais fornecedores para o desenvolvedor de software, será a empresa Hohmann 
Ltda, especializada em informática e em desenvolvimento de aplicativos para computadores, 
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celulares e tablets. A empresa Hohmann atuara como principal desenvolvedor do programa, e será 
responsável por suas atualizações e verificação de erros. 
Para uma companhia de software, há necessidade de banda larga de no mínimo 100 mega. A 
escolha da banda larga a cima de 100 mega, é devido aos clientes não terem a usabilidade de 
conexão comprometida na hora que estabeleçam um contato com o servidor da empresa. No 
momento que o servidor receber uma demanda maior de processos a internet irá suprir com 
facilidade a remessa de usuários e não terá problemas na conexão. Após uma avaliação entre as 
empresas que ofertam este serviço, a melhor opção, por motivos de qualidade, valor e 
disponibilidade, será a banda larga Vivo de 100 mega, para a Forest Software. 
 
2.5 ESTUDO DE MERCADO 
Foi realizado a aplicação de um questionário misto, contendo 5 perguntas, sendo 4 fechadas 
e 1 aberta. Utilizando a plataforma Google Doc. Esta é uma ferramenta utilizada para realização de 
questionários online, onde o interessado cria perguntas a serem respondidas, e assim pode ser 
enviado via e-mail e redes sociais para que possa ser respondia por inúmeras pessoas. 
Foram feitas perguntas diretamente voltadas ao software da empresa, para se obter 
informações rápidas sobre o interesse do programa. A aplicação desse questionário foi via internet, 
onde qualquer pessoa poderia facilmente acessar e responder as perguntas. 
A enquete foi realizada por 41 pessoas, dentre as áreas de Engenharia Florestal, Agronomia, 
Arquitetura, Administração, Medicina, entre outras, assim obtendo respostas de diversas visões. 
Os resultados mostraram que 95,1% das pessoas que realizaram a pesquisa, utilizariam o 
recurso e apenas 4,9% não teria interesse. Os resultados e opiniões obtidas demonstram interesse 
pelo software, e acreditam que será muito útil tanto para produtores e posseiros rurais, peritos e 
gestores florestais, órgãos ambientais. Acredita-se também que o fato dos softwares e aplicativos 
estarem em grande crescimento no mundo, cada vez se criará mais objetivos para o mesmo, sendo o 
reflorestamento florestal uma necessidade muito grande nos dias atuais, assim a tecnologia poderá 
auxiliar numa questão em que ela já foi à causadora. Para finalizar, uma das questões propostas foi 
quanto à utilização do produto sugerido pela Forest Software. 
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3 PLANO DE MARKETING 
3.1 DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS 
A empresa Forest Softwares irá desenvolver um programa, denominado Replant, para 
auxiliar na recuperação de áreas ambientais com espécies nativas da região. Na figura 1 é possível 
verificar a logomarca da empresa Forest Software. 
 
Figura 1: Logo da empresa 
 
 
 
 
 
 
Fonte: JACOB, 2016. 
 
Para a obtenção de todas as informações para o plantio, o produtor deverá obter em seu meio 
eletrônico o aplicativo da empresa. Ao abrir o aplicativo, será solicitado um cadastro pessoal, que 
irá conter todas as informações do usuário com: nome, CPF, e-mail, estado, cidade, entre outras 
informações pessoais. 
Logo em seguida, será feita a descrição da área que necessita da recuperação, para isto o 
produtor deverá entrar com os dados requeridos, como: tamanho do terreno, área plantada, tipo de 
plantio e geografia do terreno. Em seguida o produtor será redirecionado para uma página que 
pedirá uma análise de solo, então na próxima etapa, em forma de opções pré-definidas, o usuário 
selecionará se há criação animal no local e se houve algum tipo de cultura no local do 
reflorestamento. 
O Replant irá gerar um pré-relatório para o usuário com todas as informações necessárias 
para a realização do Plantio Florestal como forma de reposição à área degradada. Nesse relatório 
irão constar os tipos de espécies mais adequadas à região, incluindo o tamanho da área que deverá 
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ser destinada ao plantio, quantas mudas deverão ser plantadas, qual espaçamento adequado e quais 
insumos necessários. 
Após cinco meses da realização das atividades sugeridas, o cliente deverá, também através 
do aplicativo, fornecer todas as atividades que foram efetuadas em seu terreno, sendo estas: qual 
espécie foi escolhida, número de mudas plantadas, espaçamento utilizado, e se desejar também 
mandar foto do plantio. Para que com estas informações o Software possa gerar um relatório final. 
Neste relatório final irão constar todas as etapas realizadas pelo produtor na área recuperada. Então 
a empresa irá até a propriedade realizar uma verificação se o plantio com nativas foi devidamente 
efetuado. Com isto o Engenheiro Florestal responsável poderá assinar o relatório como prova de 
que está tudo conforme as leis. 
A figura 2 e 3 demonstra a tela de entrada e tela inicial do aplicativo no meio eletrônico. 
  
Figura 2: Página de entrada 
 
Fonte: JACOB, 2016. 
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Figura 3: Página Inicial do Aplicativo 
 
Fonte: JACOB, 2016. 
   
Através deste laudo, que irá certificar todos os processos que foram realizados, o cliente 
poderá regularizar sua propriedade no PRA. 
 
3.2 PREÇO 
A determinação dos valores será referente aos relatórios elaborados pelo software. Os 
valores serão definidos conforme o tamanho da área, como demonstra a tabela 5. O para áreas até 1 
hectares, o pré-relatório terá um valor de R$ 300,00, pois mostrará ao produtos as etapas necessárias 
para o plantio. 
E o relatório final terá um valor de R$ 500,00, pois este contará a assinatura da engenheira 
responsável, sendo incluso a visita de verificação e será utilizado na regularização do PRA. Em 
caso da propriedade conter mais de 10 hectares, o valor será negociado e será obrigatória a visita a 
propriedade antes da geração do pré-relatório.  
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A forma de pagamento será dividida em duas maneiras, á vista e á prazo. Os pagamentos à 
vista serão de 70%, sendo estes recebidos antes dos pré-relatório e os outros 30% serão a prazo 
serão cobrados em até 15 dias após o recebimento do relatório final. 
O aplicativo para download terá um custo acessível para os clientes no valor de R$ 1,99 nas 
lojas virtuais de aplicativos. 
Tabela 1: Tabela de valores 
 Área Valor Pré relatório(R$) Valor Relatório Final 
      
 Até 1 há R$ 300,00 R$ 500,00 
      
 1,1 ha até 5 há R$ 600,00 R$ 800,00 
      
 5,1 ha até 10 há R$ 800,00 R$ 1.000,00 
      
Fonte: As autoras, 2016. 
 
3.3 ESTRATÉGIAS PROMOCIONAIS 
Serão realizadas propagandas em outros sites que possam atingir o público alvo, como 
também panfletos em agropecuárias, aviários, selarias, entre outros, como demonstram as figuras 4. 
Figura 4: Panfleto de propaganda frente e verso 
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Fonte: As autoras, 2016. 
 
3.4 ESTRUTURA DE COMERCIALIZAÇÃO 
O software será gerenciado pela empresa, porém o aplicativo para os clientes interessados 
em solicitar os relatórios irá ser disponibilizado em lojas virtuais de aplicativos e também terá no 
website da Forest Software. 
 
3.5 LOCALIZAÇÃO DO NEGÓCIO 
O escritório do empreendimento encontra-se no endereço Praça São Paulo da Cruz, 50. 
Cabral, Curitiba – PR, CEP 80035010. 
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4 PLANO OPERACIONAL 
4.1 LAYOUT/ ARRANJO FÍSICO 
A figura 5 demonstra o layout do escritório da empresa. Terá duas salas sendo um da 
diretoria e um para o estagiário. Haverá uma sala de reuniões, uma recepção, uma copa e dois 
banheiros acessíveis. 
Figura 5: Layout do escritório 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: PAIVA, 2016. 
 
4.2 CAPACIDADE PRODUTIVA E/OU COMERCIAL 
Por ser um aplicativo não teremos uma capacidade máxima de produção, pois ela estará 
atrelada a demanda dos clientes, já que o produto é virtual. Pelo fato da empresa ser nova no 
mercado, espera-se que o número de clientes nos primeiros meses seja em torno de 2 a 3 clientes 
por semana, mais ou menos 8 a 12 clientes por mês. Considerando que será vendido neste período, 
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apenas relatórios até um hectare, pois o produto será novo no mercado e os clientes ainda irão se 
adaptar a este modelo de trabalho. 
 
4.3 PROCESSO OPERACIONAL 
A elaboração dos relatórios gerados pelo software será solicitada da mesma maneira, pelo 
aplicativo. O cliente entrará em contato com a empresa através do cadastro realizado no aplicativo, 
e seguirá a sequencia de processos. A empresa irá receber a solicitação e gerenciar o software para a 
geração do pré-relatório. Após o produtor realizar as atividades propostas pela empresa, será feita a 
visita de verificação para que, o interessado entre com os dados das atividades realizadas, como 
espécie plantada, área, desta forma gerando o relatório final. 
 
4.4 NECESSIDADE DE PESSOAL 
A empresa contará além da participação direta da proprietária, com um estagiário para 
auxiliar na revisão dos relatórios gerados pelo software e acompanhamento em trabalhos em campo, 
como averiguação das áreas de recuperação realizadas pelos produtores rurais. E também haverá 
uma secretária para atender aos clientes e cuidar do recebimento de pagamentos e correio. 
 
5 PLANO FINANCEIRO 
 
5.1 INVESTIMENTO FIXO 
 
A tabela 2 demonstra todos os materiais e valores unitários e totais dos investimentos 
fixos da empresa. Os materiais descritos na tabela serão comprados apenas uma vez. 
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Tabela 2: Investimento Fixo 
 Descrição Quantidade Valor unitário Total 
     
 Televisão 1 R$ 699,00 R$ 699,00 
 Impressora 2 R$ 299,00 R$ 598,00 
 Telefone 3 R$ 42,07 R$ 126,21 
 Microondas 1 R$ 359,00 R$ 359,00 
 Cafeteira elétrica 1 R$ 69,00 R$ 69,00 
 Geladeira 1 R$ 899,00 R$ 899,00 
 Fogão 1 R$ 395,00 R$ 395,00 
 Conjunto escritório 1 R$ 1.812,14 R$ 1.812,14 
 Cadeira secretária 1 R$ 239,99 R$ 239,99 
 Balcão recepção 1 R$ 329,99 R$ 329,99 
 Balcão cozinha 1 R$ 484,00 R$ 484,00 
 Balcão com pia 1 R$ 296,91 R$ 296,91 
 Gabinete para banheiro 2 R$ 495,18 R$ 990,36 
 Jogo de sofá e poltronas 1 R$ 1.306,80 R$ 1.306,80 
 Mesa de reunião 1 R$ 954,00 R$ 954,00 
 Cadeiras 5 R$ 235,99 R$ 1.179,95 
 iMac 2 R$ 5.248,75 R$ 10.497,50 
 MacBook 1 R$ 3.149,75 R$ 3.149,75 
 TOTAL DOS INVESTIMENTOS FIXOS: R$ 24.386,60 
 Fonte: As autoras, 2016.    
 
5.2 CAPITAL DE GIRO – ESTOQUE INICIAL 
O estoque inicial demonstra os produtos que devem ser comprados regularmente. O valor 
total foi de R$ 307,25, que serão gastos conforme as necessidades da empresa. 
Na tabela 3 é possível verificar os itens listados. 
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Tabela 3: Estoque inicial 
Descrição Quantidade Valor Unitário Total 
  
Papel 1 R$ 19,90 R$ 19,90 
Café em pó 1 R$ 12,69 R$ 12,69 
Leite 4 R$ 2,79 R$ 11,16 
Detergente 3 R$ 1,59 R$ 4,77 
Esponja 2 R$ 0,99 R$ 1,98 
Desinfetante 2 R$ 4,29 R$ 8,58 
Limpesa pesada 2 R$ 4,89 R$ 9,78 
Multiuso 3 R$ 5,59 R$ 16,77 
Limpador sanitário 2 R$ 7,79 R$ 15,58 
Papel higiênico 1 R$ 15,99 R$ 15,99 
Sabonete 5 R$ 1,29 R$ 6,45 
Vassoura 1 R$ 8,99 R$ 8,99 
Rodo 1 R$ 13,99 R$ 13,99 
Panos de limpesa 5 R$ 5,37 R$ 26,85 
Caixa de caneta 1 R$ 34,78 R$ 34,78 
Conjunto de xícara 1 R$ 44,00 R$ 44,00 
Conjunto de copo 1 R$ 22,00 R$ 22,00 
Talher 1 R$ 32,99 R$ 32,99 
TOTAL:   R$ 307,25 
Fonte: A autora, 2016. 
 
5.3 CAPITAL DE GIRO – CAIXA MÍNIMO 
5.3.1 CONTAS A RECEBER 
A forma de pagamento será à vista e a prazo, na tabela 4, estão especificadas as formas de 
pagamento e a porcentagem que a empresa irá receber os pagamentos. 
 
Tabela 4: Contas a receber 
Fonte: A autora, 2016. 
 
 Prazo médio de (%) Número de dias Média Ponderada 
 vendas   em dias 
 Á vista 70 1 0,7 
     
 Á prazo 30 15 4,5 
 Prazo médio total:   6 
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5.3.2 FORNECEDORES 
Os fornecedores serão pagos 100% à vista. 
 
5.3.3 NECESSIDADE LÍQUIDA DE CAPITAL DE GIRO EM DIAS 
A tabela 5 mostra o número de dias máximo para o recebimento e pagamentos das contas. O 
capital de giro é o capital necessário para financiar a continuidade das operações da empresa. 
 
Tabela 5: Capital de giro em dias 
  
Recursos da empresa fora do seu caixa 
 
Número de dias    
     
1. Contas a Receber – prazo médio de vendas  6 
     
2. Estoques – necessidade média de estoques  1 
    
 Subtotal Recursos fora do caixa  7 
     
  Recursos de terceiros no caixa da empresa   
     
3. Fornecedores – prazo médio de compras  1 
    
 Subtotal Recursos de terceiros no caixa  1 
    
 Necessidade Líquida de Capital de Giro em dias  6 
   
Fonte: A autora, 2016. 
 
5.3.4 CAIXA MÍNIMO 
O caixa mínimo demonstra o valor que empresa precisa ter para poder trabalhar. 
Tabela 6: Caixa mínimo 
1. Custo fixo mensal R$ 16.413,02 
  
2. Custo variável mensal R$ 9.140,52 
  
3. Custo total da empresa R$ 25.553,54 
  
4. Custo total diário R$ 851,78 
  
5. Necessidade Líquida de Capital de Giro em dias 6 
  
Total Caixa Mínimo: R$ 5.110,71 
  
Fonte: As autoras, 2016. 
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A Forest software necessita do valor de R$ 5.110,71 para cobrir os custos até que as contas a 
receber entrem no caixa. 
 
5.3.5 CAPITAL DE GIRO (RESUMO) 
A tabela 7 demonstra o valor total de capital de gira da empresa. O valor de R$ 5.417,96 é o 
necessário para que a Forest Software possa dar continuidade às operações. 
Tabela 8: Capital de giro 
Estoque Inicial R$ 307,25 
Caixa Mínimo R$ 5.110,71 
TOTAL DO CAPITAL DE GIRO R$ 5.417,96 
  
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.4 INVESTIMENTO PRÉ-OPERACIONAL 
Os investimentos pré-operacionais são despesas necessárias para a empresa poder inaugurar 
e permanecer no mercado. O total do demonstrativo é de R$3.134,99, sendo despesas com 
legislação, divulgação, marca e patente e panfletos. 
 
Tabela 8: Investimento pré-operacional 
Descrição  Valor 
Despesas de Legalização  R$ 1.000,00 
Obras civis e/ou reformas  R$ 0,00 
Divulgação de Lançamento  R$ 1.000,00 
Cursos e Treinamentos  R$ 0,00 
Outras despesas  R$ 0,00 
Marca e Patente  R$ 948,00 
Panfletos  R$ 186,99 
TOTAL  R$ 3.134,99 
   
Fonte: As autoras, 2016. 
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5.5 INVESTIMENTO TOTAL 
A tabela 8 mostra todos os investimentos para a abertura e permanência no mercado. A fonte 
de recurso serão 100% próprios da dona da empresa, como demonstra a tabela 9. 
 
Tabela 9: Investimento total 
Descrição dos investimentos  Valor % 
Investimentos fixos   R$ 24.386,60 74,03 
Capital de giro   R$ 5.421,51 16,46 
Investimentos pré-operacionais  R$ 3.134,99 9,52 
TOTAL:   R$ 32.943,10 100 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
Tabela 10: Fonte de recursos 
Fonte de Recursos Valor  %  
Recursos próprios R$ 30.805,60  100  
Total: R$ 30.805.60  100  
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.6 FATURAMENTO MENSAL 
O faturamento mensal é o valor esperado que a empresa fature durante os meses com a 
venda dos relatórios do software Replant. 
Tabela 11: Faturamento mensal 
  
 Produto/Servi
ço 
Quantidade 
(estimativa de 
venda) 
Preço de venda 
unitário 
Faturamento total 
(R$) 
   
Replant 50 R$ 1,99 R$ 99,50 
Relatório prévio 50 R$ 300 R$ 15.000,00 
Relatório final 20 R$ 500 R$ 10.000,00 
TOTAL:   R$ 25.099,50 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
A projeção das receitas monstra o quanto se espera que a empresa cresça. Nos doze 
primeiros anos é esperado um crescimento de pelo menos 5%, e a partir do segundo ano um 
crescimento de 7% ou mais. 
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Na tabela 11, mostra os valores do faturamento por período nos doze primeiros meses com 
crescimento a uma taxa constante, neste caso de 5%. 
 
Tabela 11: Faturamento por período 
 
Período Faturamento 
Total 
 
  
Mês 1  R$ 25.099,50 
Mês 2  R$ 26.354,48 
Mês 3  R$ 27.672,20 
Mês 4  R$ 29.055,81 
Mês 5  R$ 30.508,60 
Mês 6  R$ 32.034,03 
Mês 7  R$ 33.635,73 
Mês 8  R$ 35.317,52 
Mês 9  R$ 37.083,39 
Mês 10  R$ 38.937,56 
Mês 11  R$ 40.884,44 
Mês 12  R$ 42.928,66 
Ano 1  R$ 399.511,92 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
Na tabela 12, pode-se observar o faturamento total da empresa por período até o primeiro 
ano. Gerando um total de R$ 399.511,92 no primeiro ano. A figura 6 mostra o gráfico de 
crescimento do faturamento total por período. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Brazilian Journal of Technology 
 
Braz. J. Technol., Curitiba, v. 1, n. 1, p. 55-93, jul./set. 2018. ISSN 2595-5748 
77  
Figura 6: Gráfico do faturamento por período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.7 CUSTO UNITÁRIO 
O valor do custo unitário é o que a empresa irá gastar em materiais para fornecer os 
relatórios aos clientes e a hospedagem do aplicativo nos meios virtuais. As tabelas 12, 13 e 14, 
mostram os valores gastos com cada relatório e hospedagem do aplicativo nas lojas virtuais com 
materiais e insumos. 
 
5.7.1 REPLANT 
Tabela 12: Custo Unitário do Software 
Materiais/ Quantidade Custo Unitário Total 
Insumos usados    
Hospedagem do 1 R$ 0,03 R$ 0,03 
aplicativo    
TOTAL:   R$ 0,03 
Fonte: As autoras, 2016. 
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5.7.2 PRÉ-RELATÓRIO 
Tabela 13: Custo unitário pré-relatório 
Materiais/ Insumos 
Quantidade Custo Unitário Total 
usados 
   
Material de entrega 1 R$ 35,00 R$ 35,00 
TOTAL:   R$ 35,00 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.7.3 RELATÓRIO FINAL 
Tabela 14: Custo Unitário relatório final 
Materiais/ 
Quantidade Custo unitário Total 
Insumos usados 
   
Impressão 1 R$ 30,00 R$ 30,00 
PDF 1 R$ 5,00 R$ 5,00 
TOTAL:   R$ 35,00 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.8 CUSTO DE COMERCIALIZAÇÃO 
Os custos de comercialização são calculados os impostos que a empresa deve pagar ao 
governo e gastos com propaganda e taxas de cartões. A tabela 15 mostra os valores gastos com cada 
item. 
Tabela 15: Custo de comercialização 
Descrição % 
Faturamento 
Custo total 
Estimado    
 
6 R$ 25.099,50 R$ 1.254,98 IRPJ (Imposto Federal) 
 
PIS (Imposto Federal) 0,65 R$ 25.099,50 R$ 163,15 
 
COFINS (Imposto Federal) 3 R$ 25.099,50 R$ 752,99 
 
CSLL (Imposto Federal) 
4 R$ 25.099,50 R$ 1.003,98 
 
ISS (Imposto Municipal) 
5 R$ 25.099,50 R$ 1.254,98  
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Propaganda  (Gasto  com 
vendas) 
      4  R$ 25.099,50 R$ 1.003,98 
    
Taxas  de  Cartões (Gasto com 
vendas) 
     5  R$ 25.099,50 R$ 1.254,98 
Fonte: As autoras, 2016. 
 Tabela 16: Total de Impostos e Gastos   
 Total Impostos  R$ 4.430,06  
 Total Gastos com Vendas  R$ 2.258,96  
 Total Geral (Impostos + Gastos)  R$ 6.689,02  
 Fonte: A autora, 2016.   
 
Na tabela 17 constam os valores pagos pela empresa sobre impostos e gastos com 
materiais e insumos durante os meses até o primeiro ano. 
 
Tabela 17: Custo total por período 
 Período Custo total 
 Mês 1 R$ 6.689,02 
 Mês 2 R$ 7.023,47 
 Mês 3 R$ 7.374,64 
 Mês 4 R$ 7.743,38 
 Mês 5 R$ 8.130,55 
 Mês 6 R$ 8.537,07 
 Mês 7 R$ 8.963,93 
 Mês 8 R$ 9.412,12 
 Mês 9 R$ 9.882,73 
 Mês 10 R$ 10.376,87 
 Mês 11 R$ 10.895,71 
 Mês 12 R$ 11.440,49 
 Ano 1 R$ 106.469,98 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.9 APURAÇÃO DO CUSTO DE MD E/OU MV 
A tabela 18 consta os valores de custo direto, com materiais utilizados para a entrega dos 
relatórios. Gerando um total de R$ 2.451,50, sendo vendidos 50 aplicativos Replant, 50 relatórios 
prévios e 20 relatórios finais. E na tabela 19, os valores divididos em período por ano. 
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Tabela 18: Apuração do custo de MD e/ou MV 
 
Produto/ Serviço 
Estimativa de 
vendas (em 
unidades) 
Custo unitário de 
materiais/aquisições 
CMD/ CMV 
 
 
 
 Replant 50 R$ 0,03 R$ 1,50 
     
 Relatório prévio 50 R$ 35,00 R$ 700,00 
     
 Relatório Final 20 R$ 35,00 R$ 1.750,00 
     
 TOTAL:   R$ 2.451,50 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
Tabela 19: Apuração do custo de CMD/CMV por período 
 Período CMD/CMV 
 Mês 1 R$ 2.451,50 
 Mês 2 R$ 2.574,08 
 Mês 3 R$ 2.702,78 
 Mês 4 R$ 2.837,92 
 Mês 5 R$ 2.979,81 
 Mês 6 R$ 3.128,80 
 Mês 7 R$ 3.285,24 
 Mês 8 R$ 3.449,51 
 Mês 9 R$ 3.621,98 
 Mês 10 R$ 3.803,08 
 Mês 11 R$ 3.993,24 
 Mês 12 R$ 4.192,90 
 Ano 1 R$ 39.020,84 
Fonte: As autoras, 2016. 
5.10 CUSTO DE MÃO DE OBRA 
Os salários dos colaboradores da empresa, neste caso, um estagiário e uma secretária estão 
descritos na tabela 20. 
Tabela 20: Custo de mão de obra 
Função 
Número de 
Funcionários 
Salário 
Mensal 
Subtotal 
% de 
Encargos 
Sociais 
Encargos 
Sociais 
TOTAL 
Secretária 1 R$ 
1.382,72 
R$ 
1.382,72 
100 R$ 
1.382,72 
R$ 
2.765,44 
Estagiário 1 R$ 840,00 R$ 840,00 - - R$ 840,00 
Total 2 R$2.222,72 $2.222,72  R$ 
1.382,72 
R$ 
3.605,44 
Fonte: As autoras, 2016. 
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5.11 CUSTO COM DEPRECIAÇÃO 
Móveis, aparelhos eletrônicos e utensílios tentem a depreciar com o tempo de uso, desta 
forma é calculado os custos mensais para se obter o valor da depreciação dos mesmos. Na tabela 21 
é possível observar os gastos com depreciação da empresa. 
 
Tabela 21: Custos com depreciação 
 Ativos Fixos Valor do bem Vida útil em Depreciação Depreciação 
   anos Anual mensal 
 Máquinas e R$ 1.423,21 10 R$ 142,32 R$ 11,86 
 equipamentos     
 Móveis e R$ 7.182,19 10 R$ 718,22 R$ 59,85 
 Utensílios     
 Computadores R$ 13.647,25 5 R$ 2.729,45 R$ 227,45 
 TOTAL:   R$ 3.589,99 R$ 299,16 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.12 CUSTO FIXO OPERACIONAL MENSAL 
A tabela 22 mostra os gastos que a empresa terá mensalmente, estes valores deverão ser 
pagos mesmo que a empresa esteja funcionando plenamente, inativa ou parcialmente. No caso da 
Forest Software, o custo total será de R$ 16.430,80. 
Tabela 22: Custo fixo operacional mensal 
 Descrição Custo 
 Aluguel R$ 4.500,00 
 Condomínio R$ 0,00 
 IPTU R$ 0,00 
 Energia elétrica R$ 90,00 
 Telefone + internet R$ 99,00 
 Honorários do contador R$ 0,00 
 Pró-labore R$ 2.640,00 
 Manutenção dos equipamentos R$ 0,00 
 Salários + encargos R$ 3.605,44 
 Material de limpeza R$ 79,90 
 Material de escritório R$ 0,00 
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Taxas diversas R$ 0,00 
Serviços de terceiros R$ 396,80 
Depreciação R$ 316,94 
Contribuição do Microempreendedor Individual – MEI R$ 0,00 
Outras taxas R$ 0,00 
Diarista R$ 100,00 
Secretária R$ 1.382,72 
Contabilidade R$ 880,00 
Estagiário R$ 840,00 
Aluguel do carro R$ 1.500,00 
TOTAL: R$ 16.430,80 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
 
Tabela 23: Custo fixo operacional por período 
 Período Custo Total 
 Mês 1 R$ 16.430,80 
 Mês 2 R$ 16.430,80 
 Mês 3 R$ 16.430,80 
 Mês 4 R$ 16.430,80 
 Mês 5 R$ 16.430,80 
 Mês 6 R$ 16.430,80 
 Mês 7 R$ 16.430,80 
 Mês 8 R$ 16.430,80 
 Mês 9 R$ 16.430,80 
 Mês 10 R$ 16.430,80 
 Mês 11 R$ 16.430,80 
 Mês 12 R$ 16.430,80 
 Ano 1 R$ 197.169,60 
Fonte: As autoras, 2016. 
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5.13 DEMONSTRATIVOS DE RESULTADOS 
O demonstrativo de resultado mostra que o resultado operacional é negativo, porém isto 
ocorre apenas no primeiro mês, a partir do segundo o resultado é positivo. A tabela 24 mostra os 
resultados em relação a cada mês e após o primeiro ano. 
 
Tabela 24: Demonstrativo de resultados 
 Descrição Valor Valor anual % 
 Receita total com 
R$ 25.099,50 R$ 301.194,00 100,00  
vendas     
 Custos variáveis totais 
  (-) Custos com  
R$ 2.451,50 R$ 29.418,00 9,77 
 
  materiais diretos   
  e/ou CMV       
  (-) Impostos  
R$ 4.430,06 R$ 53.160,72 17,65 
 
  
sobre vendas 
  
        
  (-) Gastos com  
R$ 2.258,96 R$ 27.107,52 9,00 
 
  
vendas 
  
        
  Total de custos  
R$ 9.140,52 R$ 109.686,24 36,42 
 
  
variáveis 
  
        
  Margem de  
R$ 15.958,98 R$ 191.507,76 63,58 
 
  
contribuição 
  
        
  (-) Custos fixos  
R$ 16.430,80 R$ 197.169,60 65,46 
 
  
totais 
  
        
  Resultado       
  operacional:  R$ -471,82 R$ -5.661,84 -1,88  
  Prejuízo       
  Fonte: As autoras, 2016. 
 
 
No primeiro mês, as operações irão apresentar um prejuízo de quatrocentos e setenta e reais 
e oitenta e dois centavos. Porém, na Tabela 25, que mostra os próximos meses, é possível identificar 
uma evolução nas entradas futuras. 
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Tabela 25: Demonstrativo de resultados por período  
Período   Resultado  
Mês 1   R$ -471,82  
Mês 2   R$ 326,13  
Mês 3   R$ 1.163,98  
Mês 4   R$ 2.043,71  
Mês 5   R$ 2.967,44  
Mês 6   R$ 3.937,35  
Mês 7   R$ 4.955,76  
Mês 8   R$ 6.025,09  
Mês 9   R$ 7.147,88  
Mês 10   R$ 8.326,82  
Mês 11   R$ 9.564,70  
Mês 12   R$ 10.864,47  
Ano 1   R$ 56.851,50  
Fonte: As autoras, 2016. 
 
5.14 INDICADORES DE VIABILIDADE 
Segundo os indicadores de viabilidade da tabela 26, é possível observar que a empresa tem 
retorno de investimento em apenas sete meses, isto se deve ao caso de ser vendido o número de 
relatórios esperado, como demonstra na estimativa de venda (tabela 18). 
 
Tabela 26: Indicador de viabilidade 
Indicadores Ano 1 
Ponto de equilíbrio R$ 301.763,10 
Lucratividade 14,28% 
Rentabilidade 185,24% 
Prazo de retorno do investimento 7 meses 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
A lucratividade da empresa se deu em 14,28%, ou seja, este valor se da devido a venda dos 
principais produtos da Forest Software, sendo estes os relatórios e o aplicativo. A rentabilidade se 
da a partir da capacidade do investimento em um determinado estoque de produtos gerar lucro. 
Neste caso a rentabilidade é alta, sendo 185,24%, mostrando que é uma empresa rentável. 
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6 CONSTRUÇÃO DE CENÁRIO 
 
A tabela 27 mostra possíveis cenários para a empresa, sendo estes o provável, o qual se dá 
devido cálculos dos valores esperados para o investimento. O cenário pessimista, com uma taxa de 
15% de perda nas vendas, valor do produto, custos e condições de financiamento. E a receita 
otimista com um ganho de 5% nas variáveis de maior incerteza. 
 
6.1 AÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS 
 
Levando em consideração uma receita pessimista de 15,00 % e uma receita otimista 5,00%, 
foi realizado os dois cenários 
 
Tabela 27: Ações preventivas e corretivas 
 
 
Descrição 
Cenário provável Cenário pessimista Cenário otimista 
 
Valor % Valor % Valor %  
 
Receita total com 
vendas 
R$ 25,099,50 100 R$ 21.334,58 100 R$ 26.354,48 100 
 Custos variáveis totais      
 
(-) Custos com 
materiais diretos e/ou 
CMV 
R$ 2.451,50 9,77 R$ 2.083,78 9,77 R$ 2.574,08 9,77 
 
(-) Impostos sobre 
vendas 
R$4.430,06 17,65 R$3.765,55 17,65 4.651,56 17,65 
 
(-) Gastos com 
vendas 
R$2.258,96 9 R$1.920,12 9 R$2,371,91 9 
 
Total de custos 
variáveis R$9.140,52 36,42 R$7,769,44 
36,42 
R$9.597,55 
36,42 
 custos   
 
Margem de 
contribuição 
R$15.958,98 63,58 R$13.585,13 63,58 R$16.756,93 63,58 
 Custos fixos totais R$16.430,80 65,46 R$16.430,80 77,01 R$16.430,80 62,35 
 
Resultados 
operacionais 
-R$471,82 -1,88 -R$2.865,67 -13,43 R$ 326,13 1,24 
Fonte: As autoras, 2016. 
 
Apesar de o cenário provável ter mostrado um resultado negativo, pode-se afirmar que o 
projeto é viável, pois este valor ocorre apenas no primeiro mês, a partir do mês dois, é possível 
verificar resultados positivos. Se levarmos em consideração a simulação do cenário pessimista, seria 
de grande prejuízo para a empresa, desta forma tornando-a inviável. 
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Já na simulação do cenário otimista, tendo um resultado operacional de R$ 326,13 no 
primeiro mês de funcionamento, o projeto seria considerado viável e geraria um retorno menor que 
7 meses. 
 
7 AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA 
 
7.1 ANÁLISE F.O.F.A 
 
 
Figura 9: Análise F.O.F.A 
 
Pontos Fortes 
Forças Oportunidades 
- Online - Facilidade 
- Domínio do assunto -Inovação da área Florestal 
Fraquezas Ameaças 
- Falta de conhecimento sobre o - Concorrência com empresas que 
desenvolvimento de software desenvolvem softwares 
- Margem de erro do software - Falta de domínio sobre a utilização 
 da tecnologia 
Pontos Fracos 
 
Fonte: Aa autoras, 2016. 
 
7.1.1 Forças 
 
Por ser online, qualquer pessoa pode ter acesso ao produto, independente de onde esteja. O 
domínio no assunto de recuperação de áreas é extremamente necessário para o gerenciamento da 
empresa.  
 
7.1.2 Fraquezas 
 
A falta de conhecimento sobre o desenvolvimento de softwares faz com que a empresa seja 
dependente de uma terceirizada ou de um empregado especializado na área de criação de software. 
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Todo processo contém uma margem de erro, esta pode ser pequena ou grande, porém para o 
software esta margem pode se alterar devido ao tamanho do terreno, ou seja, uma área de 1 há pode 
ocasionar uma margem de erro pequena. 
Entretanto um terreno com mais de 10 hectares esta margem pode ser relativamente alta, 
desta forma a empresa deve corrigir o erro manualmente. 
 
7.1.3.Oportunidades 
 
O software traz ao produtor uma forma prática e fácil para a recuperação de áreas. A 
Engenharia Florestal necessita de novas tecnologias para a formação de projetos, desta maneira o 
software surge como mais uma oportunidade de crescimento da área. 
  
7.1.4 Ameaças 
 
A concorrência pode vir de empresas que já lidam com softwares e aumentando com o 
tempo, criando mais opções aos clientes. Algumas pessoas ainda não têm total conhecimento sobre 
a utilização da tecnologia, desta maneira diminuindo possíveis clientes. 
 
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo deste plano de negócio é apresentar um projeto inovador no setor de Engenharia 
Florestal, de modo que, o software proposto auxilie na área de preservação do meio ambiente. O 
Replant vem a facilitar a vida de produtores e/ou posseiros rural, de uma maneira rápida e prática, 
que usufrua da tecnologia atual. 
Espera-se que o produto proposto pela empresa seja aceito pelos produtores e que tenha uma 
demanda considerável. A expectativa inicial sobre software é que venha a ter o apoio do governo 
brasileiro e que resolva os problemas de áreas ambientais degradadas, utilizando espécies florestais 
nativas. Em um primeiro momento o Replant será especifico para produtores e/ou posseiros rurais, 
assim com o apoio do governo o relatório final gerado pelo aplicativo possa ajudar na regularização 
do terreno no PRA. Porém há possibilidade que em segunda estância venha a auxiliar peritos, 
gestores florestais, empresas que também necessitem de regularização ambiental, com isto 
futuramente ampliando o mercado da Forest Software. 
A tecnologia vem crescendo rapidamente, o meio ambiente já perdeu muito de sua 
biodiversidade devido à exploração de madeira. O setor florestal deve utilizar dos recursos mais 
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eficazes para que não haja decréscimo de áreas preservadas e o que ainda resta de mata nativa, 
utilizando das novas tecnologias existentes para criar novas idéias de projetos com recursos 
conservacionistas. O software Replant vem com expectativa de gerar inovações no setor florestal e 
utilizar dos recursos mais influentes atualmente. 
Segundo os resultados do plano de negócio, o cenário provável para a Forest Software é 
muito bom, pois para uma empresa ter retorno financeiro em apenas sete meses é de grande 
vantagem. Os indicadores de viabilidade mostraram que a empresa é rentável e gera lucratividade, 
gerando um ponto de equilíbrio de R$ 309.763,10. 
Considera-se então que este projeto seja viável, mesmo tendo prejuízo no primeiro mês, 
como demonstra na tabela 24, no segundo mês o valor torna-se positivo. 
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